
; IT11-4 IS Ai  FRANCISCO OSÉ PIN~ ÓN 

     

Iniciativa 
ganha espaço 

Para o argentino Francisco 
José Piàón, secretário-geral da 
Organização dos Estados Ibe-
ro-americanos (OEI), os vergo-
nhosos índices de analfabetis-
mo na América Latina são um 
sintoma da crise estrutural que 
atinge a região, e a falta de po-
líticas de Estado para a educa-
ção adia as perspectivas de me-
lhoria. "Em apenas 30 anos 
deixamos de ser líderes mun-
diais na produção de conheci-
mento para ocupar as últimas 
posições desse ranking", adver-
te. Faltando sete meses para 
encerar seu segundo mandato 
à frente da OEI, Pi fión falou 
com exclusividade ao Correio 
ao passar por Brasília na se-
mana passada. 

A OEI está incentivando o 
governo brasileiro a 
negociar com seus 
credores a troca de 
dívidas por investimento 
em educação. É mn 
caminho para se 
conseguir atingir as 
Metas do Milênio? 
Essa perspectiva vem ganhan-
do força, e a Espanha está na 
frente ao negociar com países 
como Equador, El Salvador e 
Nicarágua. Em janeiro, o Mi-
nistério espanhol da Econo-
mia apresentou a seus pares e 
a organismos credores o es-
forço que desenvolve rio es- 
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paço ibero-americano e con-
vidou outros países a se so-
marem à iniciativa. Então, re-
solveram constituir em maio 
próximo um grupo de traba-
lho, com países como Coréia 
do Sul, EUA e Canadá. É um 
primeiro passo para aumen-
tar os investimentos na área 
de educação, mas os recursos 
tem de ser bem empregados e 
sua aplicação fiscalizada. A 
sociedade deve participar 
desse processo. 

Qual o papel da OEI nisso? 
Estamos trabalhando com 
países-membros para cum-
prir a meta estabelecida na 
Cúpula de Salamanca (2005): 
entre 2008 e 2015, a região 
ibero-americana deve ser um 
território sem analfabetismo, 
coincidindo assim com as 
Metas do Milênio. Vamos reu- 

nindo vontades, pois são ne-
cessárias decisões políticas 
fortes. Damos o apoio técni-
co. Há uma vontade geral de 
compartilhar experiências, e 
por isso queremos fortalecer 
um espaço ibero-americano 
de conhecimento, inspirado 
no que a Europa está fazen-
do. Com  isso, podemos ir 
além da alfabetização e coo-
perar em todos os níveis. Tra-
ta-se de como fortalecer a ca-
pacidade científica, a forma-
ção de professores e o inter-
câmbio de nossos estudan-
tes. Existe um interesse ime-
diato de Espanha e Portugal 
com a América Latina, espe-
cialmente por questões cul-
turais e históricas. 

E como evitar que esse 
trabalho seja mais que 
uma iniciativa isolada no 
tempo? 
Isso requer esforço sustentá-
vel, e o pacto ibero-americano 
prevê que a educação seja par-
te de uma política de Estado. 
Sempre há outros fatores em 
jogo e o dinheiro acaba indo 
para outras coisas, não para 
educação. É preciso que se de-
bata internamente nas regiões 
e isso vem sendo feito com a 
instalação de uma agenda. 
Depois, tem de ser debatido 
dentro do próprio governo, e 
com os parlamentares, os par-
tidos e as forças sociais. Trans-
formar a educação numa cau-
sa nacional é parte de uma 
coerência das políticas econô-
micas do governo. (CDS) 


